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RESUMO
Objetivos: compreender as repercussões do trabalho docente no ensino remoto durante 
a pandemia de COVID-19 em Instituições Superiores de Ensino do Norte de Santa Catarina. 
Métodos: estudo qualitativo, tipo ação-participante, fundamentado nos preceitos teórico-
metodológicos de Paulo Freire. Participaram 17 docentes da área da saúde em dois Círculos 
de Cultura Virtual realizados no primeiro semestre de 2021. Resultados: emergiram seis 
temas geradores para discussão, os quais despertaram nos participantes sentimentos e 
perspectivas em relação ao processo do ensino remoto no contexto pandêmico, com ênfase 
à temática conectividade, que gerou o diálogo por meio de relatos de experiências pessoais. 
Considerações Finais: a pandemia trouxe repercussões em setores como a saúde e a educação. 
Os docentes dialogaram sobre sua vivência em criar, recriar e se adaptar ao ensino remoto 
e os desafios frente ao processo ensino-aprendizagem, elencando o agravamento da saúde 
mental e a necessidade de aprender novas tecnologias digitais.
Descritores: Isolamento Social; Pandemias por COVID-19; Saúde Mental; Docentes; Ensino.

ABSTRACT
Objectives: to understand the repercussions of teaching work in remote teaching during the 
COVID-19 pandemic in Higher Education Institutions in northern Santa Catarina. Methods: a 
qualitative participatory action research, based on Paulo Freire’s theoretical-methodological 
precepts. Seventeen health professors participated in two Virtual Culture Circles held in the 
first half of 2021. Results: six generating themes emerged for discussion, which aroused in 
participants’ feelings and perspectives regarding the remote teaching process in the pandemic 
context, with an emphasis on the connectivity theme, which generated dialogue through 
reports of personal experiences. Final Considerations: the pandemic has had repercussions 
in sectors such as health and education. Professors talked about their experience in creating, 
recreating and adapting to remote teaching and the challenges facing the teaching-learning 
process, listing the worsening of mental health and the need to learn new digital technologies.
Descriptors: Social Isolation; COVID-19; Mental Health; Faculty; Teaching.

RESUMEN
Objetivos: comprender las repercusiones del trabajo docente en la enseñanza a distancia 
durante la pandemia de COVID-19 en las Instituciones de Educación Superior del Norte 
de Santa Catarina. Métodos: estudio cualitativo, tipo acción-participante, basado en los 
preceptos teórico-metodológicos de Paulo Freire. 17 profesores de salud participaron en dos 
Círculos Virtuales de Cultura realizados en el primer semestre de 2021. Resultados: surgieron 
seis temas generadores de discusión, que despertaron en los participantes sentimientos y 
perspectivas respecto al proceso de enseñanza a distancia en el contexto de la pandemia, 
con énfasis en el tema conectividad, que generó diálogo a través de relatos de experiencias 
personales. Consideraciones Finales: la pandemia ha tenido repercusiones en sectores 
como la salud y la educación. Los docentes hablaron sobre su experiencia en la creación, 
recreación y adaptación a la enseñanza a distancia y los desafíos que enfrenta el proceso de 
enseñanza-aprendizaje, enumerando el empeoramiento de la salud mental y la necesidad 
de aprender nuevas tecnologías digitales.
Descriptores: Aislamiento Social; COVID-19; Salud Mental; Docentes; Enseñanza.
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INTRODUÇÃO

Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) foi alertada sobre um vírus que causava pneumonia na 
cidade de Wuhan, província de Hubei, na República Popular da 
China. Tratava-se de uma nova cepa (tipo) de coronavírus que 
não havia sido identificada antes em seres humanos(1). Em 30 de 
janeiro de 2020, a OMS noticiou que a Coronavirus Disease 2019 
(COVID-19) era uma emergência de saúde pública(1).

Dessa forma, houve várias precauções para evitar a propagação 
do vírus, como o distanciamento social, o uso de máscaras e a 
lavagem das mãos. No Brasil, os primeiros casos foram confirmados 
no mês de fevereiro, e diversas ações também foram tomadas 
para evitar a proliferação da doença, entretanto foi decretado 
Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN)(2).

A pandemia de COVID-19 trouxe alterações no cotidiano 
mundial por conta das medidas sanitárias e do isolamento social, 
sendo esses essenciais. Por isso, todos os setores foram atingidos: 
indústria, comércio, agricultura, setor de serviços. Entre os setores 
mais cometidos, destaca-se a educação. Aos docentes, coube a 
tarefa de educar, considerando as desigualdades de acesso às 
tecnologias da informação pelos discentes. Assim, docentes e 
estudantes tiveram que se adaptar a uma nova forma de ensino: 
o remoto(3). 

Dessa forma, o ensino remoto emergencial foi uma possibili-
dade que as instituições de ensino utilizaram para reparar uma 
situação de crise, entretanto não deve ser comparada com o 
Ensino a Distância (EaD). O EaD é a modalidade educacional na 
qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino 
e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias 
de informação e comunicação, com estudantes e docentes 
desenvolvendo atividades educativas em lugares ou tempos 
diversos(4-6). Os docentes se depararam com as aulas remotas, 
que se mostraram ao decurso do tempo menos produtivas, em 
comparação às aulas presenciais, exigindo estratégias ativas de 
ensino e de aprendizagem, o que requer mudanças significativas 
na prática docente(7).

Essas mudanças na educação e na forma do docente ministrar 
a aula foram uma quebra de paradigmas, pois o docente teve 
que rapidamente se adaptar e ensinar conteúdos de suas aulas 
presenciais para plataformas online com o emprego das Tecno-
logias de Informação e Comunicação (TIC)(8-9). 

Constatou-se que, desejando ou não, docentes se viram in-
cluídos no contexto da crise, impelindo-os a investir no desafio 
de desenvolver as competências de interação, educação, comu-
nicação e uso das tecnologias(7).

Com a docência no formato remoto, modificou-se o processo 
ensino-aprendizagem, enfraquecendo os coletivos de trabalha-
dores que, historicamente, fortaleceram-se do próprio local de 
trabalho, como lugar de encontro e de realização da atividade 
individual e coletiva(10).

Nessa nova modalidade de ensino, o docente se percebeu 
vivendo uma ‘docência solitária’ diante do atual cenário, oca-
sionando modificações na prática docente e algum grau de 
sofrimento psíquico.

O espaço pedagógico compartilhado entre docentes e discentes 
no qual ocorria a socialização, o movimento e o diálogo passou 

a ser substituído por um encontro virtual, restrito e solitário, 
podendo gerar insatisfação, tristeza e ansiedade(10-11).

É necessário ressaltar que a enfermagem e outros cursos da 
saúde carecem de interação, de troca de saberes práticos que 
estão inerentes à formação; contudo, o ensino emergencial 
remoto adotado, no decorrer do isolamento social, ocasionado 
pela pandemia de COVID-19, necessitou de adequações ao pro-
cesso de ensino, podendo nos apontar novas circunstâncias de 
esgotamento físico e mental de docentes e alunos(12).

OBJETIVOS

Compreender as repercussões do trabalho docente no ensino 
remoto durante a pandemia de COVID-19 em Instituições Supe-
riores de Ensino do Norte de Santa Catarina.

MÉTODOS

Aspectos éticos

Os aspectos éticos da pesquisa, seguindo a Resolução CNS 
466/2012, foram respeitados, com a coleta de dados se iniciando 
apenas após a aprovação pelo Comitê de Ética de Pesquisa. O 
projeto foi aprovado em 2020. Para preservar o anonimato, os 
docentes foram denominados conforme os ensinamentos de 
Paulo Freire, e como referência, utilizou-se o livro “Pedagogia 
da Autonomia”(13).

Referencial teórico-metodológico

Fundamentado no referencial teórico metodológico de Paulo 
Freire. Utilizou-se o Itinerário de Pesquisa freireano, que com-
preende três etapas interdependentes: 1) investigação temática; 
2) codificação e descodificação; 3) desvelamento crítico(14).

Procedimentos metodológicos

Para percorrer as etapas do Itinerário de Pesquisa de Paulo Freire 
de maneira concreta, interativa, crítica, criativa e lúdica, foi realizada 
uma analogia com o computador, conforme ilustra a Figura 1.

Fonte: imagem adaptada pelas autoras a partir de https://gartic.com.br/amanda_sccp/
desenho-jogo/lapis-de-cor.

Figura 1 - Itinerário de Pesquisa de Paulo Freire: analogia com o computador
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Para iniciar o Círculo de Cultura Virtual (CCV) e percorrer a pri-
meira fase do Itinerário de Pesquisa freireano, que é a investigação 
temática, as mediadoras compartilharam a imagem do computador 
que simbolizaria o ensino remoto (Figura 2). Explicaram que a 
tela representaria a investigação temática, que seria o universo 
dos docentes; o teclado, com as opções das letras, simbolizaria 
os significados que emergiria das ideias, dos pensamentos, per-
mitindo a possibilidade de codificar e descodificar as temáticas, 
requerendo, assim, uma melhor compreensão; o mouse retrataria 
o desvelamento crítico, no qual se revela a subjetividade dos 
pensamentos dos docentes. 

Os docentes que estavam em licença no período da realização 
do estudo foram excluídos.

Devido ao contexto pandêmico, optou-se por realizar o CCV, 
configurando-se em uma prática de grandes desafios e inova-
dora. Assim, foi utilizado o aplicativo Google Meet institucional.

Coleta e organização dos dados

A estratégia para obtenção dos dados foi o CCV. Os docentes 
das instituições de ensino foram convidados via e-mail. Após o 
aceite em participar do estudo, foi encaminhada uma mensagem, 
via WhatsApp, agendando o CCV de acordo com a disponibilidade 
dos participantes. Em seguida, foi enviado via e-mail o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o qual assinaram e os 
encaminharam para as pesquisadoras.

Foram realizados dois CCV por meio da plataforma Google 
Meet, com duração de aproximadamente duas horas e intervalo 
de um mês entre eles. Os encontros aconteceram no primeiro 
semestre de 2021.

As ferramentas utilizadas durante as etapas do Itinerário de 
Pesquisa eram comparadas à imagem de um computador. Após 
a realização do CCV, os diálogos foram transcritos e organizados 
de acordo com o referencial metodológico.

Análise dos dados

Para validar esses registros, foi realizada a releitura de todas 
as frases para os docentes, motivando-as a dar continuidade 
nas reflexões sobre as temáticas propostas, com vistas a selar o 
processo ação-reflexão-ação, incentivando-as a compreender sua 
capacidade de enfrentar os desafios levantados e compartilhar 
propostas que possibilitam transformação da sua realidade(14).

Para o desvelamento crítico, as mediadoras abordaram que 
o computador representa o ensino remoto, sendo convidados 
os docentes a refletirem sobre tudo que falaram e que ouviram 
dos demais, a fim de desvelar as reais possibilidades para viver 
com saúde e superar os desafios da COVID-19 no processo de 
ensino e aprendizagem, buscando transformar suas dificuldades 
e facilidades neste momento. O processo de desvelamento dos 
temas ocorreu concomitantemente com a investigação temática, 
conforme prevê os pressupostos do Itinerário de Pesquisa de 
Paulo Freire, que prevê o processo analítico(14).

RESULTADOS

Os CCV contaram com a participação de 17 pessoas vinculadas 
às Instituições de Ensino Superior, sendo 14 do sexo feminino e 
três do sexo masculino, de idade média 30 a 60 anos. A forma-
ção dos participantes ocorreu predominantemente na área da 
enfermagem, residentes em diferentes municípios do estado de 
Santa Catarina, Brasil.

A primeira fase culminou com a identificação de seis temas 
geradores, encaminhados para a etapa de codificação e desco-
dificação, que foram: conectividade; preocupação com o futuro; 
solidão/docência solitária; aprendizado; diálogo prejudicado; e 
dificuldade organizacional. Essas temáticas refletem a realidade 
de vida dos participantes, por meio de suas falas e emoções 

Fonte: extraídos do Círculo de Cultura Virtual com os professores. Imagem adaptada pelas autoras 
a partir de uma imagem da internet.

Figura 2 - Representação do Itinerário de Pesquisa

Tela/Investigação Temática

Mouse/Desvelamento Crítico

Teclado/Codificação
e Decodificação

A partir da representação, estimulou-se que os docentes 
expressassem temáticas significativas relacionadas à pandemia 
de COVID-19, lançando os seguintes questionamentos: como é 
viver o trabalho docente no ensino remoto? Quais as potências, as 
facilidades e os acontecimentos positivos desse momento remoto? 
Quais as fragilidades, as dificuldades e os acontecimentos nega-
tivos desse momento remoto? Os docentes dialogaram sobre os 
questionamentos, sendo digitalizadas na tela do computador as 
suas percepções, experiências e conhecimentos. À medida que os 
participantes levantavam os temas, uma mediadora foi anotando 
as respostas referentes aos questionamentos, incentivando-os a 
organizá-los conforme os assuntos abordados pelo grupo.

Tipos de estudo 

Estudo qualitativo, do tipo pesquisa-ação participante(15), no 
qual foi utilizado o Itinerário de Pesquisa freireano, que ocorre 
em um espaço de Círculo de Cultura, que possibilita a troca de 
experiências, atrelado à construção de conhecimento. Os parti-
cipantes dialogam sobre temas em comum de forma horizontal 
e participativa, estimulando o conhecimento coletivo em busca 
da transformação da realidade(16).

Cenário do estudo

O estudo foi realizado em três Instituições Superiores de En-
sino do estado de Santa Catarina. Participaram da pesquisa 17 
docentes, incluindo os docentes de cursos na área da saúde que 
estavam atuando no ensino remoto na pandemia de COVID-19. 
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expressadas. A fim de organizar e facilitar a realização das etapas 
do Itinerário de Pesquisa de Paulo Freire, os temas geradores e as 
codificações foram reproduzidos em slides, durante o encontro 
virtual.

Os participantes revelaram seus sentimentos e perspecti-
vas em relação ao processo do ensino remoto no momento 
pandêmico, refletidos ao longo dos diálogos realizados em 
relatos de experiências pessoais. Dentre os temas geradores, a 
conectividade foi uma temática predominante, culminando em 
diversas inquietações e questionamentos entre os participantes, 
suscitando momentos de reflexão. Desse modo, neste estudo, a 
conectividade se apresentou-se em destaque, relacionando os 
aspectos positivos do ensino remoto, uso das tecnologias e seus 
limites observados pelos participantes. 

Os docentes discutiram a respeito de como o uso de ferramentas 
online propiciaria relações de aproximação que, anteriormente, 
não ocorria ou que a distância acabava dificultando:

[…] assim como as nossas emoções oscilam, a nossa relação com 
o ensino remoto oscila. De início, tudo pareceu muito interessante, 
inovador, possível de ampliar horizontes. A gente podia usar novas 
ferramentas, trazer pessoas de longe, então parecia tudo muito 
interessante. (Amorosidade)

[…] mas eu sinto também, em contraponto, que eu aprendi muito, 
então eu me sinto uma pessoa muito mais conectada hoje. Então, 
eu aprendi a fazer aulas em diferentes programas que eu nem 
sabia que existiam. Então, além de todos esses desafios, eu sinto 
que foi um momento de grande aprendizado pra mim de utilizar 
outras ferramentas, de ensinar de uma outra forma. (Liberdade)

O ensino remoto exigiu dos professores uma mudança drástica 
na maneira de ensinar, pois tiveram que dominar e aprender 
novas práticas pedagógicas, utilizando-se de vários dispositivos 
tecnológicos. Os alunos precisaram se adaptar à nova realidade 
digital, embora essa tecnologia já estivesse inserida no seu dia a 
dia; entretanto, tiveram a necessidade de ficar em frente ao com-
putador durante um período maior, para participar das aulas. No 
diálogo no Círculo de Cultura, os participantes demonstraram a 
necessidade de buscar novas adequações das aulas, para manter 
o envolvimento e interesse dos alunos. Isso também se aplicou 
ao relacionamento entre os próprios docentes e instituição, a 
fim de manter os alinhamentos necessários para os processos 
de trabalho, conforme relatado nas falas abaixo:

[…] eu também achei que, de certa forma, a Educação a Distância 
tem dado oportunidade […] tem ensinado […] visões diferentes 
de ensino […]e estava muito acostumado a olhar o ensino como 
algo professor-aluno. E ajudou a ter um pouquinho mais de 
independência, de ir mais atrás, de buscar o conteúdo sozinhos. 
(Criticidade)

[…] desenvolvemos mecanismos e recursos para melhorar a nossa 
comunicação com alunos, com professores, com a instituição, 
então eu entendo que é bastante positivo. (Estética)

Destacaram, também, oportunidades de capacitações e 
discussões que ocorreram de forma virtual, possibilitando a 
participação de todos e contínua atualização.

[…] também lembrei da oportunidade que a gente teve de participar 
de eventos online, escutar profissionais e professores que a gente 
não teria possibilidade sem ir para um congresso muito longe, 
muito caro, e a gente teve esse acesso […]. (Generosidade)

Os participantes dialogaram que o ensino remoto propiciou 
aproximação, interação, economia e gestão de tempo, como relatado:

[…] conhecendo pessoas diferentes e interagindo com pessoas 
de diferentes universidades […]. (Esperança).

Porém, quando em home office, os participantes destaca-
ram como aspectos positivos melhora na alimentação, hábitos 
adequados de sono, preparo das próprias refeições, inclusão de 
hábitos saudáveis na rotina, infusões e chás, atividade física e 
aproximação com a família.

Como temáticas significativas envolvendo a conectividade, 
destaca o acesso à comunicação, que poderia ser um facilitador, 
entretanto essa temática também incluiu aspectos negativos, 
podendo ser considerados limites nas rotinas dos docentes. Tal 
aspecto desfavorável se deu à dificuldade dos interlocutores em 
compreender limites relacionados ao tempo e espaço no acesso 
ao outro, o imediatismo nas respostas, além das atividades con-
comitantes realizadas sem pausas e descansos.

[…] a outra coisa que eu vejo assim como um ponto da conectividade 
negativo, que eu acho que pesa muito, inclusive na minha questão 
organizacional, é a facilidade que as pessoas têm para se comunicar 
com você, independentemente do horário, independentemente 
do dia da semana, das funções. O acesso, exigindo uma resposta 
imediata de algumas situações, ficou muito mais fácil e, aqui, a 
ansiedade de uma resposta mais imediata fica mais fortificada, 
penso eu assim. (Consciência)

[…] essa questão de as pessoas não terem até o bom senso de te 
mandar meia-noite, sábado, domingo, na hora do almoço. Então, 
como se a gente tivesse obrigação de estar “ligado” vinte e quatro 
horas, independente do horário. (Esperança)

[…] então, acho que é isso: a gente não se desconecta, tanto no 
sentido de a gente se comunicar com o outro, de nós enviarmos as 
mensagens, como também de recebermos essas mensagens. Então, 
a gente tem que se policiar nos dois sentidos, nessa relação de ida e 
volta, tanto não enviar quanto também tentar não ler. (Autonomia)

As possibilidades de realizar ações seguidas ou até mesmo 
simultâneas levaram as pessoas a condições de exaustão, ge-
rando sentimentos de desmotivação ao desenvolver/participar 
das ações remotas.

[…] a conectividade é tão ampla e facilita tanto o acesso das 
coisas que a gente acessa várias coisas ao mesmo tempo, começa 
a fazer uma coisa atrás da outra, uma atividade seguida da outra, 
sem pausa […]. (Consciência)

[…] as reuniões são do meio-dia às 13h45. O horário de almoço dos 
profissionais. A insanidade que estamos chegando. (Autonomia)

[…] vários eventos online: lives, webinars, palestras. Tanta coi-
sa superlegal acontecendo, mas eu não consigo fazer nada. 
(Consciência)
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Além disso, o compromisso docente se fez presente na pos-
sibilidade trazida pela conectividade relacionada ao aspecto do 
cansaço e necessidade de retorno imediato.

[…] final de semana, e os alunos mandando perguntas, sabe? 
Domingo. Então, eu pensei “não, não vou nem olhar”, porque, se 
eu abrir, eu vou responder. Eu não aguento também ver a dúvida 
do aluno e não responder. (Autonomia)

O impacto físico das ações remotas foi pontuado frente a dores, 
como no ouvido e dificuldade do feedback acústico. Essa condição 
influenciou indiretamente na produção vocal do professor, que 
passou a exigir mais da sua voz, podendo gerar desconforto e 
impacto na qualidade vocal.

[…] e uma outra coisa também: essa questão de fone. Dor no ouvido 
já tenho por causa do uso abusivo de fone, eu percebo isso, já tá 
muito dolorido, e a gente fala mais alto. Eu agora tô tentando fazer 
isso aqui ó: colocar um lado só, pra ver se eu consigo falar mais baixo, 
porque, às vezes, minha filha fala “mãe, você tá falando muito alto”, 
e aí eu percebo que é porque eu tô com fone de ouvido. E depois, no 
diálogo dentro de casa, o tom de voz continua elevado. (Autonomia)

Ao refletir sobre os impactos da conectividade, os participantes 
salientaram a sobrecarga, como a permissão com a realização 
das atividades:

[…] nos permitindo e nos deixando nos permitir, a fazer com que 
a conectividade fique além da nossa situação de pessoa […], […] 
em momento de trabalhar os nãos. Eu sei dizer não? Eu consigo 
dizer não? Esse é o momento pra gente dizer o não. (Humildade)

A conectividade tem sido presente no cotidiano de muitas 
pessoas, todavia também pode levar a uma “sobrecarga” de in-
formações, que gera ansiedade e estresse, como observado nas 
falas anteriores. Uma participante relatou que, por vezes, buscou 
o afastamento dos dispositivos que a mantinham conectada, 
como TV, computador e smartphone, possibilitando, desse modo, 
momentos de pausa das suas atividades.

Por meio do desvelamento da temática referente à conec-
tividade, os participantes referiram a ações possíveis de serem 
direcionadas, particularmente aos aspectos negativos. O processo 
de ação-reflexão-ação permitiu que o grupo compreendesse a 
necessidade de afirmar alguns posicionamentos. Desvelaram 
os seus próprios limites, de se desconectar, desligar a internet.

[…] conectividade está fazendo na nossa vida. E algumas estratégias 
de desvelamento que a gente pode estar trabalhando para 
melhorar nossa vida, e a gente tava conectado nela, mas a gente 
não estava olhando. (Curiosidade)

Os pontos positivos da conectividade foram retomados como 
forma de buscar a superação das dificuldades vivenciadas na prática 
diária dos docentes em meio à situação pandêmica vivenciada.

[…] eu percebo ela [a conectividade] como algo muito positivo né, 
na questão de barreiras geográficas, de ter acesso […] a capacidade 
de todos poderem se conectar ao mesmo tempo e assistir no 
momento, participar de uma mesma conversa. (Curiosidade)

Durante a reflexão do grupo, acerca de pensamentos que 
pudessem desvelar a temática, também foi levantada a discussão 
sobre o necessário exercício para que as pessoas não tenham 
seus pensamentos fixados nas incertezas do futuro, desse modo, 
trazendo sua vida para o presente e buscando a melhor maneira 
de se adaptar com as dificuldades vivenciadas.

Como um dos aspectos negativos da conectividade foi a 
percepção aumentada de ansiedade e estresse, algumas falas 
sugeriram o afastamento das redes sociais de modo excessivo:

[…] então, eu tento evitar alguns tipos de notícias e alguns sites 
que antes eu acessava, e eu evito entrar. E aquela dica né, pra 
gente tentar ficar e viver mais o presente, então vamos viver o 
agora. Qual é o contexto do agora? Agora nós estamos no remoto 
e no futuro a gente vai ver como as coisas vão acontecer e como a 
gente vai se adaptar ao novo contexto que vai surgir. (Liberdade)

O grupo considerou as implicações negativas para o processo 
de aprendizagem dos discentes, todavia reafirmou que a pande-
mia trouxe desafios a todas as pessoas, mas que ainda pode ser 
possível buscar a formação pautada nas necessidades dos alunos:

[…] tentar não pensar que está tudo bem, que o ensino está sendo 
tranquilo, que não tem nenhuma fragilidade, mas sim olhar para 
ele e pensar como pode ser melhorado. Como que esse aluno tá 
recebendo, não sei se é essa palavra, mas assim como ele está 
atuando nesse processo, como ele está se vendo nesse processo, 
como ele está recebendo esse conteúdo. (Curiosidade)

No fechamento da discussão, foram pontuadas algumas ações 
necessárias de mudanças individuais e coletivas, para que os 
docentes pudessem lidar com os desafios do trabalho durante 
a pandemia. O grupo levantou a importância da higiene do 
sono, a redução do acesso de aplicativos e redes que tenham 
envolvimento com o trabalho em seus momentos de descanso, a 
diminuição do tempo diante da televisão ou em sites com notícias 
ruins, a potencialização do diálogo entre os pares para trocas de 
experiências e a ajuda mútua no processo ensino-aprendizagem.

DISCUSSÃO

De acordo com a declaração da OMS referente à primeira vítima 
confirmada com COVID-19 no Brasil, deu-se início a uma série de 
repercussões e preocupações intersetoriais no país. Perpassando 
o setor da saúde, diversos cenários foram afetados e exigiram uma 
reorganização para se adequar às demandas da pandemia(17).

Em 17 de março de 2020, por meio da Portaria nº 343, o Minis-
tério da Educação substituiu as aulas presenciais por aulas digitais 
durante a situação de pandemia de COVID-19(18). Essa medida 
foi tomada em decorrência dos primeiros casos da COVID-19 no 
Brasil; assim, uma nova proposta de educação e de trabalho estava 
sendo concebida e todos tiveram que se adequar ao novo modelo 
de organização da sociedade: as pessoas, inclusive os docentes, 
trabalhando home office(19).

Diante dessa nova proposta, as instituições de ensino tiveram 
que reformular seus Projetos Pedagógicos do Curso (PPC), os 
planos de ensino e adotar o modelo de aula remota subsidiada 
por recursos tecnológicos e digitais. Sendo assim, essa nova 



6Rev Bras Enferm. 2023;76(Suppl 1): e20220172 8de

O ensino remoto durante a pandemia de COVID-19: repercussões sob o olhar docente 

Winters JRF, Nogueira DR, Heidemann ITSB, Durand MK, Magagnin AB, Arakawa-Belaunde AM.

educação foi uma solução temporária para uma determinada 
situação emergencial(20).

A educação remota, a possibilidade de o aluno estar em um 
espaço geográfico diferente do docente, foi implantada de maneira 
emergencial, pois docentes e alunos foram proibidos por meio 
de decretos municipais, estaduais e federais, de frequentarem 
instituições educacionais, para evitar a disseminação do vírus(21).

Os professores estavam acostumados às aulas presenciais e, 
na maioria das vezes, não precisavam utilizar de muitos recursos 
tecnológicos ou digitais, tiveram que deixar seu universo presencial, 
no qual tinham maestria, e se reinventar, pois a grande maioria 
não estava preparada e nem capacitada para isso(22-23). Em um 
estudo realizado com docentes sobre o ensino não presencial, 
destacou-se que esse gerou insegurança e medo, faltando-lhes 
maior capacitação para o emprego de tecnologias virtuais(24).

Diante disso, houve grandes mudanças, tanto dos docentes quanto 
dos alunos, pois a forma de ensinar e aprender foi drasticamente 
modificada, observando-se uma ruptura no padrão pedagógico(20).

Porém, esse é um momento de reflexão e de mudanças, e 
toda mudança requer paciência, estudo, motivação, quebra 
de paradigmas e conhecimento do novo; exige curiosidade, 
consciência crítica, e a tecnologia traz estímulos e desafios à 
curiosidade. Assim, o professor aprende, ensina e desperta no 
aluno reflexão crítica e diálogo. Portanto, parafraseando Paulo 
Freire(13), o bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer 
o aluno até a intimidade do movimento de seu pensamento. 
Independentemente do modo, seja presencial ou remoto, o 
professor consegue despertar no aluno a consciência crítica, a 
curiosidade e a busca do conhecimento(19).

Dessa forma, os diferentes desafios para colocar em prática 
outros modos de ensino exigiram que os docentes assumissem 
o processo de planejamento, as aulas síncronas e assíncronas, 
e a elaboração de estratégias pedagógicas, permitindo que 
houvesse tanto um desgaste emocional quanto um desânimo 
e outras situações de agravo à sua saúde(22).

Corroborando com outros estudos que avaliaram o impacto 
da pandemia, esta pesquisa demonstra implicações à saúde 
mental dos trabalhadores da educação. A adaptação a um novo 
modo de viver culminou em interferências na saúde mental das 
pessoas, incluindo mudança na qualidade do sono, ansiedade e 
outros sintomas depressivos.

Alguns fatores podem potencializar essa sensação de sobrecarga, 
como o histórico prévio de ansiedade, ritmo exagerado de trabalho, 
desvalorização profissional, sucateamento do setor e condições de 
trabalho que não correspondem às demandas do serviço. Uma vez 
que o exercício da profissão representa grande parte da vida das 
pessoas, é necessário um olhar aos elementos que estejam influen-
ciando de modo negativo na qualidade de vida dos docentes(25).

A balança entre os ganhos e perdas em meio ao contexto 
pandêmico impactou a saúde mental dos docentes, frente à 
migração repentina da modalidade de aula remota e à adaptação 
imediata das formas de ensino, conteúdos e habilidades, como 
no aprofundamento do uso das tecnologias de informação e 
comunicação, aspectos que por si geram sobrecarga no trabalho 
relacionada à preocupação com a qualidade do ensino(26).

A exigência cognitiva que o trabalho docente exige, associada 
a uma má qualidade do sono, pode repercutir diretamente no 

desempenho e satisfação profissional, incidindo em maior sofrimento 
mental. Esse, por sua vez, pode ser acentuado diante das diferenças 
de gênero, pois, na divisão sexual do trabalho, as múltiplas tarefas 
são absorvidas pela mulher, o que aumenta a jornada de trabalho, 
considerando-se os afazeres doméstico e de cuidados com os filhos(27).

Percebe-se que o contexto de pandemia impôs aos docentes 
uma profunda reorganização de suas rotinas de trabalho. A bar-
reira física entre trabalho e vida familiar, no domicílio, deixou de 
existir e, na maioria das vezes, forçou improvisações diversas ao 
cotidiano familiar e doméstico, para permitir a estrutura mínima 
necessária às atividades de ensino-aprendizagem. A remodelagem 
das formas de exercer a docência e a revisão aguda dos tempos de 
trabalho e de vida familiar produziram consequências negativas 
expressivas na saúde física e mental do docente. O escasso tempo 
diário dedicado ao descanso e altas proporções de qualidade de 
sono ruim foram algumas das situações de saúde identificadas 
no contexto da pandemia(27-28).

O trabalho remoto possibilitou que aspectos positivos também 
sejam apresentados, como o de potencializar o desenvolvimento 
profissional dos professores ao adquirir novas competências na 
díade professor-aluno, a otimização do tempo diante da diminui-
ção de distâncias, aproximação do contexto familiar e quebra de 
barreiras geográficas(10,25). Faz-se fundamental, portanto, a oferta 
de suporte continuado ao docente para aproximar a relação com 
as novas tecnologias de informação e comunicação, evitando-se, 
assim, a sensação de impotência diante dos desafios relacionados 
a essa modalidade de ensino(29).

Além disso, percebeu-se a fragilização, desvalorização, sofri-
mento e adoecimento do trabalho docente, em que a busca da 
sua autonomia está relacionada a formas de cuidado centradas 
no professor. As relações entre autonomia e cuidado perpassam 
aspectos da saúde do trabalhador docente, podendo contribuir 
para a interdisciplinaridade na atenção à saúde deles e chave 
para a discussão de uma cultura do cuidado tanto no trabalho 
virtual quanto presencial(30).

Limitações do estudo

O estudo teve como fator limitante a pouca adesão dos par-
ticipantes na realização dos CCV. Acredita-se que, pelo excessivo 
trabalho remoto dos docentes, o desafio é conciliar um horário com 
todos os professores para a realização do CCV, em razão do acú-
mulo de atividades que desenvolvem no seu processo de trabalho. 

Contribuições do estudo à área da saúde 

Este estudo contribui para que se possa conhecer as opiniões 
dos docentes relacionadas ao ensino remoto e suas repercussões 
na saúde mental desses profissionais durante a pandemia, bem 
como direcionar as discussões sobre a temática nas instituições 
de ensino, compartilhando as experiências exitosas no ensino 
remoto durante a pandemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os docentes, durante os CCVs, dialogaram sobre sua vivência 
em criar, recriar e se adaptar ao ensino remoto. Discutiram sobre a 
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conectividade constante e acesso à comunicação como situações 
que necessitam trabalhar para a viabilização do ensino online 
durante a pandemia de COVID-19.

Destacaram desafios frente ao processo de ensino aprendiza-
gem, elencando o agravamento da saúde mental e a necessidade 
de aprender novas tecnologias digitais. Ressaltaram a insegurança 
e o medo em aprender a utilizar as ferramentas tecnológicas e 
como essa modalidade do ensino virtual interferiu na vida cotidiana 
de cada docente, como invasão do espaço privado, qualidade 
do sono e falta de limites do tempo dedicado ao trabalho e ao 
lazer. Como potencialidades, salientaram o uso das ferramentas 
online, promovendo relações de aproximação entre as pessoas 
distantes geograficamente.

O diálogo nos Círculos de Cultura possibilitou refletir como a 
pandemia de COVID-19 está interferindo na saúde dos docentes. 
Por meio do Itinerário de Pesquisa freireano, desvelou-se uma 

compreensão das repercussões do agravamento da saúde mental 
e dos cuidados que são necessários. Por meio dos Círculos de 
Cultura, foi possível partilhar vivências congruentes e motivações 
entre os pares, o cuidado de forma coletiva, reforçando esse 
espaço de mediação e resiliência.

COLABORAÇÕES

Winters JRF, Nogueira DR, Heidemann ITSB, Durand MK, Ma-
gagnin AB e Arakawa-Belaunde AM contribuíram com a concep-
ção ou desenho do estudo/pesquisa. Winters JRF, Nogueira DR, 
Heidemann ITSB, Durand MK, Magagnin AB e Arakawa-Belaunde 
AM contribuíram com a análise e/ou interpretação dos dados. 
Winters JRF, Nogueira DR, Heidemann ITSB, Durand MK, Magagnin 
AB e Arakawa-Belaunde AM contribuíram com a revisão final com 
participação crítica e intelectual no manuscrito.
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